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Situação
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MUNICÍPIO

Guarujá · IBGE 3518701
PONTO CENTRAL

-23.9977101; -46.2571935
ESCALA ANALÍTICA

500 m

PERÍODO PRINCIPAL

2025-08-01 a 2026-07-31
COMPARAÇÃO

Mesmo ponto e círculo de 500 m · período
equivalente imediatamente anterior

VERSÃO DOS DADOS

ssp-sp-through-2026-08-02

GERAÇÃO

15/09/2026, 18:34:53 · solicitação afbc6ed7-2170-
4a38-abb0-4c7cd21f7344

Resumo do relatório
Leitura imediata do recorte antes da análise completa.

Ver análise completa

Nível de atenção Registros em 500 m Variação em 500 m Escala analítica



Muito elevado 414 −1,2% 500 m · GUARUJÁ
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A área exige atenção?

Resposta baseada nos registros disponíveis MUITO ELEVADO

Sim. O entorno apresenta concentração criminal muito elevada no contexto municipal e exige atenção reforçada,
sobretudo para delitos patrimoniais e roubos/violência.

VOLUME TOTAL · 500 M

P99,0
414 registros geocodificados

CRIMES PATRIMONIAIS · 500 M

P99,2
344 registros

ROUBOS E VIOLÊNCIA GRAVE · 500 M

P99,4
123 registros no grupo

Composição dos grupos: crimes patrimoniais incluem furtos e roubos, inclusive de veículos e cargas. “Roubos e violência
grave” inclui roubos, lesão corporal dolosa, homicídio doloso, tentativa de homicídio e estupro. Como os roubos aparecem
nos dois grupos, os valores dos cards não devem ser somados.

Sensibilidade espacial da classificação

ESCALA REGISTROS VOLUME TOTAL PATRIMONIAIS ROUBOS E VIOLÊNCIA ÁREAS COMPARADAS

250 m
Entorno imediato

145 P99,2 P99,3 P99,2 621

500 m
Vizinhança · principal

414 P99,0 P99,2 P99,4 621



ESCALA REGISTROS VOLUME TOTAL PATRIMONIAIS ROUBOS E VIOLÊNCIA ÁREAS COMPARADAS

1 km
Contexto ampliado

687 P97,1 P96,9 P95,2 621

Os percentis variam 2,1 pontos entre as escalas e apresentam estabilidade espacial razoável. A classificação e todo o corpo do
relatório usam 500 m. As escalas de 250 m e 1 km aparecem somente aqui, para mostrar a sensibilidade espacial do percentil.

Os centros de referência seguem uma malha sistemática de 250 m definida pelas células que tiveram algum registro geocodificado
no período anterior. A contagem do período atual não seleciona os centros e pode ser zero. Empates recebem posição média, em
vez de serem integralmente contados abaixo do endereço.

Indicadores do entorno padrão (500 m)

REGISTROS

414
últimos 12 meses

VARIAÇÃO ANUAL

−1,2%
ante 12 meses anteriores

MÉDIA MENSAL

34,5
registros

PREDOMINANTE

Furto - Outros
56,0% do total

A classificação é relativa à distribuição espacial dos registros policiais geocodificados de GUARUJÁ. Ela responde onde a
concentração é maior ou menor; não calcula a probabilidade individual de uma pessoa ser vítima. Quando há menos de 10 registros
na categoria e escala, a contagem é mantida, mas o percentil é substituído por “Volume insuficiente”.
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Como a situação está evoluindo?
No horizonte anual, o volume diminuiu −1,2%. Para medir o movimento mais recente dentro da janela atual, comparamos sua segunda
metade (fev/26 a jul/26) com a primeira (ago/25 a jan/26): foram 181 registros contra 233, uma queda de −22,3%. As leituras anual e
semestral apontam na mesma direção geral.

COMPARAÇÃO ANUAL

−1,2%
414 em ago/25 a jul/26 versus 419 em ago/24 a jul/25

ENTORNO · SEGUNDA METADE DA JANELA

−22,3%
181 em fev/26 a jul/26 versus 233 em ago/25 a jan/26

GUARUJÁ · MESMA COMPARAÇÃO

−16,0%
3.270 em fev/26 a jul/26 versus 3.893 em ago/25 a

jan/26



08/24 11/24 02/25 05/25 08/25 11/25 02/26 05/26 07/26

Fonte: SSP-SP · processamento Urbik

Figura 1. Registros mensais de 2024-08 a 2026-07.

Os maiores volumes da janela recente ocorreram em jan/26 (51), nov/25 (50), dez/25 (48). Dois anos permitem comparar períodos
equivalentes, mas ainda não bastam para confirmar uma sazonalidade permanente.
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Quais ocorrências mais pesam no entorno?

Furto - Outros 232

Roubo - Outros 94

Lesão Corporal Dolosa 24

Porte De Entorpecentes 19

Furto De Veículo 14

Lesão Corporal Culposa Por Acident 11

Tráfico De Entorpecentes 7

Lesão Corporal Culposa - Outras 4

Atual Anterior

Figura 2. Naturezas de maior volume em janelas equivalentes de 12 meses. A tabela também mantém roubo e furto de veículo, homicídio doloso e latrocínio quando a contagem é
zero.

NATUREZA ATUAL ANTERIOR VARIAÇÃO PARTICIPAÇÃO

Furto - Outros 232 238 −2,5% 56,0%

Roubo - Outros 94 118 −20,3% 22,7%



NATUREZA ATUAL ANTERIOR VARIAÇÃO PARTICIPAÇÃO

Lesão Corporal Dolosa 24 23 +4,3% 5,8%

Porte De Entorpecentes 19 11 +72,7% 4,6%

Furto De Veículo 14 10 +40,0% 3,4%

Lesão Corporal Culposa Por Acidente De Trânsito 11 14 −21,4% 2,7%

Roubo De Veículo 3 0 Novo (3) 0,7%

Homicídio Doloso 1 0 Novo (1) 0,2%

Latrocínio 0 0 Sem registros 0,0%

Crimes patrimoniais reuniram 344 registros (83,1% do total). O grupo de roubos e violência grave reuniu 123 (29,7%). Esses grupos são
recortes analíticos sobrepostos; a tabela de naturezas é a referência para examinar cada categoria separadamente. Furto - Outros variou
−2,5% no entorno e −2,4% no município.
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Quando e em que tipos de local ocorrem?

Distribuição por dia da semana

0

20

40

60

80

Re
gi

st
ro

s

35

Seg

50

Ter

41

Qua

72

Qui

70

Sex

79

Sáb

67

Dom

Figura 3. Distribuição por dia da semana no período principal.

Sábado apresentou o maior volume, com 79 registros. A faixa horária não está informada em 266 ocorrências (64,3%). Entre os casos com
horário conhecido, “A tarde” foi a faixa mais frequente (69).



TIPO DE LOCAL REGISTROS PARTICIPAÇÃO

Via Pública 312 75,4%

Lazer e Recreação 38 9,2%

Outros 29 7,0%

Comércio e Serviços 14 3,4%

Restaurante e Afins 5 1,2%

Essas distribuições descrevem os boletins existentes e não estão ajustadas pelo número de moradores, trabalhadores, clientes ou
visitantes expostos em cada período.
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Onde as ocorrências foram registradas?





Centro confirmado · raio de 500 m · norte para cima

Figura 4. Snapshot estático de 414 registros com coordenadas públicas da SSP-SP, classificados em furtos, roubos, violência contra a pessoa e outras ocorrências.





Centro confirmado · raio de 500 m · norte para cima

Figura 5. Distribuição agregada dos registros em células de aproximadamente 100 m.

A célula de maior contagem reuniu 60 registros e está ao norte. O snapshot preserva a localização publicada sem depender de um mapa-
base externo; pontos coincidentes podem representar vários registros associados à mesma referência geográfica.
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Furtos e roubos têm a mesma geografia?

Centro confirmado · raio de 500 m · norte para cima

Figura 6. Distribuição agregada de furtos.

Centro confirmado · raio de 500 m · norte para cima

Figura 7. Distribuição agregada de roubos.

Furtos e roubos são apresentados separadamente porque podem ocupar trechos diferentes. A separação impede que a distribuição mais
numerosa dos furtos oculte concentrações específicas dos roubos.
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O entorno acompanha a tendência municipal?

GUARUJÁ

7.163
registros no período

TAXA MUNICIPAL

2.490,3
por 100 mil hab.

VARIAÇÃO ANUAL MUNICIPAL

−2,3%
ante período anterior

PARCELA MUNICIPAL EM 500 M

7,3%
414 de 5.646 registros com

coordenada válida

GUARUJÁ registrou −2,3% no comparativo anual, enquanto o entorno variou −1,2%. Na comparação de fev/26 a jul/26 com ago/25 a
jan/26, o município variou −16,0% e o entorno −22,3%. A leitura local, portanto, não deve ser substituída pela média municipal.

Como interpretar a parcela municipal em 500 m: é a proporção dos registros de GUARUJÁ que possuíam coordenada válida e
estavam dentro do círculo padrão. Não representa a parcela de todos os crimes efetivamente ocorridos, não controla a população
que circula na área e não é uma taxa de risco.
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Como o relatório foi calculado?
Foram selecionados registros com coordenadas válidas situados a até 500 m do ponto central, por distância geodésica. A mesma escala é
usada nas contagens, composição, tendências, tabelas e mapas. A janela principal (ago/25 a jul/26) foi comparada aos 12 meses
imediatamente anteriores (ago/24 a jul/25).

ELEMENTO DEFINIÇÃO

Unidade espacial principal Círculo fixo de 500 m

Tendência anual ago/25 a jul/26 contra ago/24 a jul/25

Movimento recente Segunda metade da janela atual (fev/26 a jul/26) contra a primeira metade (ago/25 a jan/26)

Nível de atenção Percentil em 500 m; 250 m e 1 km são exibidos apenas como teste de sensibilidade espacial

Tratamento dos empates Posição média: áreas com valor menor mais metade das áreas com valor igual, divididas pelo total de referências

Naturezas sempre
exibidas

Roubo de veículo, furto de veículo, homicídio doloso e latrocínio permanecem na tabela de naturezas mesmo com
contagem zero

Taxas populacionais Somente para o município

A cobertura municipal de coordenadas válidas foi de 78,8% no período atual e 77,1% no anterior. O benchmark utiliza uma malha de 250
m definida pelas células que tiveram ao menos um registro geocodificado no período anterior. Essas células permanecem na comparação
mesmo quando a contagem atual é zero; assim, o resultado atual não escolhe o próprio universo de referência. Esse recorte é uma
aproximação temporal do território observado e ainda não equivale a uma malha oficial de área urbanizada ou rede viária. São usadas
contagens porque não existe uma estimativa confiável de população residente ou circulante para cada círculo.
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Síntese para moradores e responsáveis pelo local
Nível relativo: muito elevado. Tendência anual: −1,2%. Movimento dentro da janela atual: −22,3% em fev/26 a jul/26, comparado a
ago/25 a jan/26. A natureza predominante foi Furto - Outros, com 232 registros.

Leitura conjunta: A concentração continua elevada, apesar da desaceleração observada nos seis meses mais recentes. A queda
recente não deve ser interpretada como nível baixo de criminalidade.

A interpretação mais útil combina nível e tendência: o percentil mostra quão concentrado é o entorno em relação a outras áreas da
cidade; as duas comparações temporais mostram se o quadro está se intensificando ou perdendo força. Recomenda-se atualizar o
relatório mantendo exatamente o mesmo ponto, a escala padrão de 500 m e janelas equivalentes.

Limitações

Registros policiais estão sujeitos à subnotificação, duplicidades operacionais e mudanças de classificação.

A análise espacial inclui somente registros com coordenadas válidas; a coordenada pública pode representar uma referência
administrativa, e não a porta exata do fato.

Proximidade espacial não demonstra relação causal com o imóvel monitorado.

Contagens locais não foram divididas por população residente ou circulante.

O nível de atenção é uma comparação territorial objetiva, não uma previsão de vitimização individual.

Fontes: SSP-SP, registros processados pelo Urbik; IBGE, população municipal. Dados utilizados até 2026-07-31. Snapshot ssp-sp-through-2026-08-02.


